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Zequinha de Abreu
Letra de 

Marques Júnior

                     I

Toda chic e vaidosa, 

Machucando o coração da gente, 

Essa menina de cor de rosa, 

Passa sorridente. 

E uma onda de perfume 

a vagar fica tão docemente 

Num desejo em que se resume 

Aquele ciúme 

Que fica na gente. 

                     II

Eu que já bem sei o que é a vaidade; 

Eu que sei porque você é tão vaidosa; 

Quero apenas dizer uma verdade:

– Menina da sua idade, 

Mesmo sem vontade, se torna perigosa!

                     III

Deixa de ser tão faceira, 

Perca essa maneira 

De virar os olhos... 

Pois a vida é uma mentira, 

Que só ilusões inspira! 

– Menina tão tentadora, 

Oh! Provocadora 

De fortes paixões, 

Quando anda em nossos olhos, 

Vive pisando corações!
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